
cyan magenta  amarelo  preto

Os ministros Cristiano Zanin e Luís Roberto Barroso, do STF (Supremo
Tribunal Federal), votaram contra a validade do marco temporal das ter-
ras indígenas, ontem. Com isso, o placar do julgamento já está em 4 a 2
contra a tese defendida pelos ruralistas, que estabelece que a demarca-
ção dos territórios indígenas deve respeitar a área ocupada pelos povos
até a promulgação da Constituição Federal, em outubro de 1988. Após o
voto de Barroso, a sessão foi suspensa e o julgamento voltará na próxima

quarta-feira. Zanin acompanhou o voto do relator, ministro Edson Fa-
chin, para reconhecer que os direitos sobre as terras tradicionalmente
ocupadas pelas comunidades indígenas não estão limitados ao marco
temporal. Ele disse que está na hora de aprimorar a interpretação consti-
tucional acerca do tema, "reconhecendo-se de forma explícita o acolhi-
mento da teoria do indigenato e proibindo-se qualquer retrocesso que
reduza a proteção constitucional aos povos originários". PÁGINA 7

STF forma 4 a 2 contra marco temporal 
DERROTA RURALISTA

O governo Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) (foto) prevê que o salário mínimo
alcance R$ 1.421 no ano que vem. O va-
lor, antecipado pela Folha de S.Paulo, foi
indicado na proposta de Orçamento de
2024, enviada ontem  ao Congresso Na-
cional. A cifra segue a fórmula de corre-
ção da política de valorização proposta
pelo Executivo, que inclui reajuste pela
inflação de 12 meses até novembro do
ano anterior, mais a variação do PIB
(Produto Interno Bruto) de dois anos an-
tes (neste caso, a alta de 2,9% observada
em 2022). A nova política foi aprovada
pelo Legislativo e sancionada na segun-
da-feira por Lula, simbolizando a reto-
mada da fórmula que já havia vigorado
em gestões anteriores do PT. Hoje, o piso
nacional é de R$ 1.320, após o presidente
conceder um reajuste adicional a partir
de 1º de maio. O petista prometeu, ainda
na campanha eleitoral, retomar a políti-
ca de valorização do mínimo. O valor fi-
nal do salário mínimo pode sofrer varia-
ções até 1º de janeiro de 2024, quando
entrará em vigor, principalmente se
houver aceleração ou perda de ritmo da
inflação. Em julho, a estimativa do go-
verno era de que o INPC (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor) suba
4,48% até dezembro de 2023. O indica-
dor acumulado até novembro tende a fi-
car próximo desse patamar. PÁGINA 2

PROPOSTA

ROUBO DE JOIAS

Orçamento projeta salário
mínimo de R$ 1.421 em 2024

RICARDO STUCKERT/PR

Bolsonaro e Michelle
se calam e Cid fala
em depoimento na PF

As defesas de Jair Bolsonaro (PL) e parte de seus aliados disseram
que eles permaneceram em silêncio sobre o caso das joias em de-
poimento ontem à Polícia Federal em Brasília. O ex-presidente, a
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, os assessores Mauro Cid (fo-
to), Osmar Crivelatti e Marcelo Câmara e os advogados Frederick
Wassef e Fabio Wajngarten foram à PF para falar sobre a investiga-
ção em torno de desvio, venda, recompra e devolução de presentes
de alto valor recebidos pelo ex-chefe do Executivo de autoridades
estrangeiras. Ficaram em silêncio o casal Bolsonaro, Wajngarten e
Câmara. Eles estiveram no local por cerca de uma hora e depois fo-
ram para a sede do PL. PÁGINA 7

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

ANO VII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sexta-feira, 1º de setembro de 2023 • Nº 1636 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Volkswagen
negocia nova
rodada de
investimentos 

MONTADORA

A Volkswagen planeja um no-
vo ciclo de investimentos no Bra-
sil, segundo o Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC. A entidade
afirma que a proposta é adicio-
nar 1 bilhão de euros (R$ 5,33 bi-
lhões) ao ciclo atual de aportes,
que estava previsto para termi-
nar em 2026. O valor, se confir-
mado, será distribuído entre as
quatro fábricas da montadora no
Brasil. Em nota, Wellington Mes-
sias Damasceno, diretor admi-
nistrativo do sindicato, diz que a
eletrificação de produtos é uma
das justificativas para expandir
os trabalhos. "Temos debatido a
necessidade de o Brasil avançar
nas tecnologias da eletrificação.
Tanto elétrico puro quanto hí-
brido. Entendemos que essa dis-
cussão precisa estar contempla-
da na negociação." PÁGINA 2

Tarcísio afasta
professores
por erros em
material escolar

ACUSAÇÃO SEM PROVAS

O governo Tarcísio de Freitas
(Republicanos) anunciou on-
tem) que afastou do cargo os
professores que seriam respon-
sáveis pela elaboração do mate-
rial didático distribuído com er-
ros a escolas. As aulas digitais,
que foram disponibilizadas para
os professores em abril, traziam
informações como a de que a
Lei Áurea, de 1888, foi assinada
por D. Pedro II e que a capital
paulista tem praia. Os erros en-
contrados no material foram re-
velados em reportagem do UOL.
A Secretaria de Educação, co-
mandada por Renato Feder, não
disse quantos docentes foram
penalizados pelos erros. A pasta
afirmou apenas que "afastou os
servidores responsáveis pelos
graves erros didáticos no mate-
rial digital". PÁGINA 6

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 13,25%
Poupança 3
(31/08) 0,7171%
TR
(31/08) 0,2144%

IGP-M -0,14% (jul.)
IPCA 0,12% (jul.)
CDI
(02/08) 13,15%
OURO
BM&F/grama R$ 313,26
EURO Comercial 
Compra: 5,3170 Venda: 5,3176

EURO turismo 
Compra: 5,3612 Venda: 5,5412
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9219 +1,16%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8681 Venda: 4,8687
DÓLAR turismo
Compra: 4,8790 Venda: 5,0590

PETZ ON NM 5.48 +5.18+0.273R

PETROLEUMON NM 32.920 +2.24 +0.720

PETRORIO ON NM 46.42 +1.33 +0.61

RAIADROGASILON NM 27.48 −0.54 −0.15

VALE ON NM 65.08 +0.15 +0.10

CVC BRASIL ON NM 2.48 −9.49 −0.26

P.ACUCAR-CBDON EC NM 4.94 −6.44 −0.34

ALPARGATAS PN N1 8.41 6.56 −0.59

DEXCO ON NM 7.96 −6.35 −0.54

GRUPO SOMA ON NM 7.490 −5.43 −0.430

VALE ON NM 65.08 +0.15 +0.10

PETROBRAS PN EDJ N2 31.94 −2.08 −0.68

ITAUUNIBANCOPN N1 27.43 −0.87 −0.24

BRADESCO PN N1 14.95 −1.39 −0.21

LOCALIZA ON NM 63.25 −0.35 −0.22
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Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.890,24 +0,11

NASDAQ Composite 14.019,31 +0,54

Euro STOXX 50 4.317,79 -0,23

CAC 40 7.364,4 -0,12

FTSE 100 7.473,67 +0,12

DAX 30 15.891,93 -0,24

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,53% / -1.793,29 / -868,51 / Volume: R$ 26.122.235.724 / Negócios: 3.419.622
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Economia

Bolsa tem forte queda
e dólar sobe a R$ 4,95
com cenário fiscal
MARCELO
AZEVEDO/FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrou for-
te queda de 1,52% e fechou aos
115.741 pontos ontem ainda
pressionada pela deterioração
do cenário fiscal, enquanto in-
vestidores aguardavam a
apresentação do projeto de
Orçamento de 2024. Dúvidas
sobre o cumprimento da meta
de déficit zero, prevista no no-
vo arcabouço fiscal, conti-
nuam pesando sobre os negó-
cios brasileiros.

Já o dólar registrou forte al-
ta após a divulgação de dados
de inflação ainda fortes nos
Estados Unidos, em sessão
também influenciada por fato-
res técnicos. O cenário fiscal
no Brasil também pressionou
as negociações da divisa, que
terminou o dia cotada a R$
4,949, com valorização de
1,65%.

Com o resultado do pregão
desta quinta, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) encerra agosto
com queda acumulada de
5,08%, enquanto o dólar teve
alta de 4,67% no período. O
mês foi marcado pelo aumen-
to da aversão ao risco no exte-
rior, em meio a preocupações
sobre a desaceleração econô-
mica da China e possíveis no-
vas altas de juros nos Estados
Unidos, o que também pres-

sionou ativos brasileiros.
O Ibovespa teve queda sig-

nificativa puxada por baixas
do setor financeiro, com Itaú e
Bradesco registrando perdas
de 0,86% e 1,38%, respectiva-
mente, e figurando entre as
mais negociadas da sessão.
Queda de 2,08% das ações da
Petrobras também pressionou
o índice.

Na ponta positiva, a Vale foi
a única entre as mais negocia-
das a operar em alta, com suas
ações subindo 0,15% em dia
de valorização do minério de
ferro no exterior.

Com as preocupações fiscais
no radar, os juros futuros no
Brasil registraram forte alta
nesta quinta. Os contratos com
vencimento em janeiro de 2025
subiram de 10,44% para
10,55%, enquanto os para 2027
foram de 9,98% para 10,16%,
pressionando ainda mais o de-
sempenho de ativos brasileiros.

No Brasil, o dólar ainda foi
pressionado por fatores técni-
cos pela formação da taxa
Ptax, que ocorre no último dia
útil do mês.

Nos EUA, a maioria dos ín-
dices acionários fecharam em
queda justamente por conta
dos dados de inflação do início
do dia, com o Dow Jones e o
S&P 500 caindo 0,48% e 0,16%,
respectivamente. O índice de
tecnologia Nasdaq, no entan-
to, teve alta de 0,11%.

Sexta-feira, 1º de setembro de 2023

PROPOSTA

Orçamento projeta salário
mínimo de R$ 1.421 em 2024
IDIANA TOMAZELLI E 
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

O
governo Luiz Inácio
Lula da Silva (PT)
prevê que o salário

mínimo alcance R$ 1.421 no ano
que vem. O valor, antecipado
pela Folha de S.Paulo, foi indi-
cado na proposta de Orçamento
de 2024, enviada ontem  ao Con-
gresso Nacional.

A cifra segue a fórmula de
correção da política de valoriza-

ção proposta pelo Executivo,
que inclui reajuste pela inflação
de 12 meses até novembro do
ano anterior, mais a variação do
PIB (Produto Interno Bruto) de
dois anos antes (neste caso, a al-
ta de 2,9% observada em 2022).

A nova política foi aprovada
pelo Legislativo e sancionada na
segunda-feira por Lula, simboli-
zando a retomada da fórmula
que já havia vigorado em ges-
tões anteriores do PT.

Hoje, o piso nacional é de R$

1.320, após o presidente conce-
der um reajuste adicional a par-
tir de 1º de maio. O petista pro-
meteu, ainda na campanha elei-
toral, retomar a política de valo-
rização do mínimo.

O valor final do salário míni-
mo pode sofrer variações até 1º
de janeiro de 2024, quando en-
trará em vigor, principalmente
se houver aceleração ou perda
de ritmo da inflação. Em julho, a
estimativa do governo era de
que o INPC (Índice Nacional de

Preços ao Consumidor) suba
4,48% até dezembro de 2023. O
indicador acumulado até no-
vembro tende a ficar próximo
desse patamar.

Ao enviar o PLDO (projeto de
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias) de 2024, em abril, o gover-
no considerava um piso de R$
1.389 -calculado a partir de uma
inflação de 5,2%, mas sem incor-
porar a política de valorização,
cujo projeto foi encaminhado
no início de maio.

MERCADOS

Governo pede que
Eletrobras suspenda Plano
de Demissão Voluntária
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O Ministério de Minas e
Energia (MME) pediu nova-
mente à Eletrobras que avalie
possibilidade de suspensão do
Plano de Demissão Voluntária
(PDV) da empresa, até que a
pasta examine o “plano de ação
para a prestação do serviço ade-
quado e o plano de investimen-
tos para os próximos anos, con-
siderando a ausência da força de
trabalho que pode ser desliga-
da”. Esta é a segunda vez que o
MME demanda informações so-
bre os planos de operação da
empresa. O primeiro pedido
ocorreu após o apagão este mês

que deixou 25 estados e o Distri-
to Federal sem energia elétrica e
em meio a denúncias de perse-
guição a empregados por se
oporem à privatização da Ele-
trobras.  

Em novo ofício encaminha-
do na quarta-feira passada à
Eletrobras, o ministério disse
estar preocupado por não ter
recebido, até o momento, o pla-
no de investimentos futuros pa-
ra a geração e transmissão de
energia, nos próximos anos, e
como a diminuição da força de
trabalho afetará as atividades
da empresa.

O MME ainda cita que o
apagão no dia 15 de agosto,

que retirou cerca de um terço
da demanda de energia elétrica
que estava sendo suprida no
momento, “ocorreu em ativos
operados pela Companhia Hi-
dro Energética do São Francis-
co – CHESF, subsidiária da Ele-
trobras”.

Relatório preliminar apre-
sentado pelo Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS)
indicou que o desempenho
abaixo do esperado das fontes
de geração próximas à linha de
transmissão Quixadá – Fortaleza
II, de propriedade da Chesf, po-
de ter causado a queda de ener-
gia que afetou 29 milhões de
pessoas no país.

ENERGIA

Despesa do governo prevista em proposta de 
Orçamento tem crescimento real de até 1,7% 
IDIANA TOMAZELLI E 
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

As despesas do governo fe-
deral vão crescer 1,7% acima
da inflação em 2024, primeiro
ano de vigência do novo arca-
bouço fiscal, regra criada pelo
governo de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para substituir o teto
de gastos, agora oficialmente
revogado.

A o  t o d o ,  o  g o v e r n o  t e r á
uma expansão de R$ 128,93
bilhões em relação ao limite
vigente neste ano. Boa parte
do espaço adicional será con-
sumida por despesas obriga-
tórias, como benefícios previ-
denciários, assistenciais, os
pisos de Saúde e Educação e o
novo valor mínimo para in-
vestimentos.

Parte desse valor, R$ 32,42 bi-

lhões, está condicionado à apro-
vação pelos congressistas de um
crédito suplementar no ano que
vem, para incorporar os ganhos
com a aceleração da inflação até
o fim de 2023.

Os valores estão detalhados
na proposta de Orçamento de
2024, encaminhada pelo gover-
no ao Congresso Nacional on-
tem. O documento foi disponi-
bilizado pela CMO (Comissão

Mista de Orçamento).
O novo arcabouço fiscal per-

mite o crescimento das despe-
sas acima da inflação, desde que
respeitado o intervalo de 0,6% a
2,5%. A definição do percentual
exato depende da arrecadação:
a fórmula prevê que ele seja
equivalente a 70% da alta real
das receitas nos 12 meses acu-
mulados até junho do ano ante-
rior (neste caso, 2023).

Juíza diz que
donos podem
pagar do
próprio bolso
DANIELE MADUREIRA E
CRISTIANE GERCINA/FOLHAPRESS

Na sentença em que conce-
deu a recuperação judicial à
123milhas, a juíza Cláudia He-
lena Batista, da 1ª Vara Em-
presarial de Belo Horizonte,
adverte a plataforma de turis-
mo que os direitos dos consu-
midores -os maiores credores
da empresa- devem ser res-
peitados. Ela alerta que os do-
nos da companhia podem pa-
gar do próprio bolso eventuais
danos causados aos clientes.
Batista destaca que, no pro-
cesso, poderão intervir "todos
os órgãos colaboradores que
possam informar, mediar,
apresentar propostas e fiscali-
zar as etapas processuais".

123MILHAS

Governo prevê investimentos
públicos perto do piso do arcabouço 
IDIANA TOMAZELLI E 
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

A proposta de Orçamento de
2024 reserva R$ 69,7 bilhões pa-
ra investimentos públicos, dos
quais R$ 56,8 bilhões integram o
Novo PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento).

O valor é próximo ao piso mí-
nimo instituído pelo novo arca-
bouço fiscal, que obriga o gover-
no a destinar pelo menos R$
68,5 bilhões para esse fim. O
montante previsto significa um

excedente de R$ 1,2 bilhão.
O valor pode subir ao longo

da tramitação do Orçamento,
caso os parlamentares deci-
dam alocar parte de suas
emendas em ações ligadas a in-
vestimento. A proposta contém
uma reserva de R$ 37,65 bi-
lhões para essas verbas, desti-
nadas conforme a escolha dos
congressistas.

O texto do novo arcabouço
fiscal, sancionado ontem pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), prevê que o governo

reserve na proposta de Orça-
mento ao menos 0,6% do PIB
(Produto Interno Bruto) para os
investimentos públicos.

A regra foi pensada pela equi-
pe econômica como forma de
preservar os investimentos de
cortes e bloqueios, que se repe-
tiram sob a vigência do teto de
gastos -regra fiscal que vigorou
entre 2017 e 2023 e limitava o
crescimento da despesa à varia-
ção da inflação.

No entanto, isso não signifi-
ca que eles estarão blindados

durante a execução orçamen-
tária.

O presidente inclusive ve-
tou, ontem, um dispositivo do
arcabouço que buscava limitar
o tamanho dos bloqueios sobre
investimentos, em caso de ne-
cessidade de contingenciar re-
cursos para cumprir a meta fis-
cal, que é de déficit zero no ano
que vem.

Na alocação dos recursos pa-
ra projetos, os investimentos já
em andamento serão prioriza-
dos, diz o governo.

Volkswagen negocia
nova rodada de
investimentos no Brasil

MONTADORA

EDUARDO SODRÉ/FOLHAPRESS

A Volkswagen planeja um
novo ciclo de investimentos no
Brasil, segundo o Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC. A
entidade afirma que a propos-
ta é adicionar 1 bilhão de euros
(R$ 5,33 bilhões) ao ciclo atual
de aportes, que estava previsto
para terminar em 2026. O va-
lor, se confirmado, será distri-
buído entre as quatro fábricas
da montadora no Brasil.

Em nota, Wellington Mes-
sias Damasceno, diretor admi-
nistrativo do sindicato, diz que
a eletrificação de produtos é
uma das justificativas para ex-
pandir os trabalhos.

"Temos debatido a necessi-
dade de o Brasil avançar nas
tecnologias da eletrificação.
Tanto elétrico puro quanto hí-

brido. Entendemos que essa
discussão precisa estar con-
templada na negociação."

A Volkswagen já confirmou
que irá produzir modelos ca-
pazes de rodar com etanol, ga-
solina e eletricidade no Brasil.
Em um comunicado divulgado
nesta quinta (31), a empresa
confirma as conversas com o
sindicato, mas não fala de um
novo investimento.

"As negociações sindicais
são uma parte importante do
relacionamento entre a Volks-
wagen e seus colaboradores.
Com 70 anos de história no
Brasil,  a Volkswagen busca
sempre o melhor entendi-
mento e colaboração em be-
nefício de seus colaboradores
e do ambiente de trabalho",
diz o texto enviado pela mon-
tadora.

Nota
GOVERNO ANUNCIA R$ 66 BI PARA 
APOIAR INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

O governo federal anunciou ontem a abertura de linhas de
financiamento para inovação com juros - em valores atuais de
4% ao ano - 2% mais o índice da taxa referencial (TR). Ao
todo serão disponibilizados para investimentos em pesquisa e
desenvolvimento R$ 66 bilhões, que incluem recursos da
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).
Desse montante, R$ 16 bilhões serão distribuídos por editais e
não precisarão ser devolvidos. Para os valores concedidos
como financiamento, o prazo de pagamento é de 16 anos,
com possibilidade de até quatro anos de carência. “É o menor
juro da história. Juro nominal de 4%”, enfatizou o vice-
presidente e ministro Desenvolvimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin.



SOLDADO DA PM

Castro cancela prova objetiva de concurso 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O
governador Cláudio
Castro, do Rio de Ja-
neiro, determinou,

ontem, o cancelamento da pro-
va objetiva da primeira etapa do
concurso para soldado da Polí-
cia Militar, realizada domingo
passado. Uma sindicância e um
processo administrativo foram
abertos para apurar as falhas
durante a realização da prova. O
Instituto Brasileiro de Apoio e
Desenvolvimento Executivo
(Ibade) - responsável pelo con-

curso - foi notificado da medida.  
No dia da prova objetiva, a

Polícia Militar realizou a Ope-
ração Aqui Não contra fraude
na primeira fase do concurso
para formação de soldados da
corporação que teve mais de
119 mil candidatos inscritos,
sendo 88 mil homens e 31 mil
mulheres.

Na operação, 20 pessoas fo-
ram presas e encaminhadas às
delegacias policiais. Foram
cumpridos 19 mandados de pri-
são por crimes de roubo, deser-
ção e receptação. Um ex-cabo

da PM, expulso da corporação,
foi preso em flagrante por falsi-
dade ideológica e tentativa de
fraude a concurso. Ele já res-
ponde a uma acusação por ten-
tativa de homicídio contra um
vigilante em 2016.

RESPONSABILIDADE
Por meio de nota, a Secretaria

de Estado da Polícia Militar in-
formou que a responsabilidade
pela execução e fiscalização do
concurso é do Instituto Brasilei-
ro de Apoio e Desenvolvimento
Executivo (Ibade), e que a em-

presa foi selecionada por pro-
cesso de licitação.

A nota diz ainda que “a cor-
poração está apurando as de-
núncias e analisa as providên-
cias que serão adotadas”.
A Operação Aqui Não contou
com trabalho de inteligência,
cruzamento de dados e consul-
tas aos bancos de informações
judiciais.

O governador Cláudio Castro
disse que “contratamos uma
empresa para realizar o concur-
so e o que vimos no último fim
de semana é inadmissível. Dian-

te do que foi amplamente mos-
trado nas redes sociais, e em res-
peito aos candidatos que agiram
corretamente, só me resta a al-
ternativa de cancelar a prova
objetiva”, explicou.

RECORDE
Ele destacou que o grande

número de inscritos para o con-
curso da Polícia Militar é o
maior da história. No total,
119.541 candidatos se inscreve-
ram para disputar duas mil va-
gas, sendo 1.800 para homens e
200 para mulheres. A prova foi

realizada em 121 locais no Rio,
Duque de Caxias, Nova Iguaçu e
Niterói.

“A enorme procura demons-
tra o quanto estamos valorizan-
do aquela que é uma das carrei-
ras profissionais mais impor-
tantes e valorizadas pela minha
administração”, argumentou
Castro.

Ele tranquilizou os inscritos:
“Quem se inscreveu pode ficar
tranquilo que, em breve, vamos
anunciar as novas datas para a
realização das provas, que acon-
tecerão ainda este ano”.

INVERNO: Sol com poucas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite
06:02 17:41
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VIOLÊNCIA

Confronto entre supostos milicianos
mata duas mulheres e fere criança 
D

uas mulheres morre-
ram e uma criança de
sete anos ficou ferida

durante um tiroteio na tarde
desta quinta-feira, em Santa
Cruz, zona oeste do Rio de Ja-
neiro. De acordo com a Polícia
Militar, elas foram atingidas em
um confronto entre suspeitos de
fazerem parte de milícias.

Uma das vítimas, identifica-
da como Thuany Rocha Bata-

lha, morreu no local. A criança,
um menino, e sua mãe foram
levados para o Hospital Muni-
cipal Pedro II, também em San-
ta Cruz.

A mulher, que ainda não teve
a identidade revelada, não resis-
tiu aos ferimentos e morreu na
unidade hospital. De acordo
com a Secretaria de Saúde, o ga-
roto passa por cirurgia. O estado
dele é grave

O tiroteio aconteceu na ave-
nida João XXIII, no local conhe-
cido como região Alvorada. De
acordo com informações do ba-
talhão da Polícia Militar da área,
as três vítimas estavam dentro
de um carro quando foram ba-
leadas.

Dentro do mesmo veículo es-
taria um miliciano, alvo da ofen-
siva por parte de supostos crimi-
nosos de uma milícia rival, liga-

dos aos bonde do Zinho. Ao no-
tar que haveria o ataque, o ho-
mem reagiu e atirou contra o
grupo, que fugiu.

Ainda não há informação ofi-
cial sobre o que aconteceu com
o homem. Segundo testemu-
nhas, ele fugiu do local após o
atentado.

Procurada, a Polícia Civil
ainda não se manifestou sobre
o caso.

4

Nota
POLÍCIA APREENDE 370 KG DE 
COCAÍNA PURA EM GALPÃO NO RIO

Agentes da Polícia Federal (PF) apreenderam, ontem,
cerca de 370 kg de cocaína em sua forma mais pura
(cloridrato de cocaína), no galpão de uma empresa de
material de construção localizada no bairro de Ramos,
na zona norte do Rio de Janeiro. Segundo a PF, a
empresa não tinha conhecimento do carregamento.  A
droga foi levada de Guarulhos (SP) para o Rio de Janeiro
escondida em encomendas de material de construção,
sem que houvesse qualquer relação da   transportadora
com os fatos. De acordo com as investigações, a cocaína
seria distribuída em comunidades controladas pelo
tráfico de drogas no Rio. A ação foi desenvolvida pela
Delegacia de Polícia Federal, em Volta Redonda, em
conjunto com a Delegacia de Repressão a Drogas da
Superintendência da PF, no Rio. A droga apreendida foi
submetida à perícia preliminar que confirmou o fator de
pureza da cocaína.
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ACUSAÇÃO SEM PROVAS

Tarcísio afasta professores por
erros em material didático
ISABELA PALHARES/FOLHAPRESS

O
governo Tarcísio de
Freitas (Republica-
nos) anunciou on-

tem) que afastou do cargo os
professores que seriam respon-
sáveis pela elaboração do mate-
rial didático distribuído com er-
ros a escolas.

As aulas digitais, que foram
disponibilizadas para os profes-
sores em abril, traziam informa-
ções como a de que a Lei Áurea,
de 1888, foi assinada por D. Pe-
dro II e que a capital paulista
tem praia. Os erros encontrados
no material foram revelados em
reportagem do UOL.

A Secretaria de Educação, co-
mandada por Renato Feder, não
disse quantos docentes foram
penalizados pelos erros. A pasta
afirmou apenas que "afastou os
servidores responsáveis pelos
graves erros didáticos no mate-
rial digital".

Também informou que os er-
ros já foram corrigidos e que vai
"reforçar a equipe de revisão pa-
ra que haja aprimoramentos
constantes nos recursos didáti-
cos, sempre em total harmonia
com o Currículo Paulista".

Maria Izabel Noronha, presi-
dente da Apeoesp (principal
sindicato dos professores da re-
de estadual), disse que a entida-
de vai denunciar o caso ao Mi-
nistério Público por entender
que os docentes estão sendo pe-
nalizados por uma atribuição
que não é deles.

"O secretário decidiu que iria
produzir esse material e usá-lo
no lugar de livros de verdade.
Ele, o secretário, é que respon-
sável por esses erros. Ele decidiu
fazer o material de forma apres-

sada e com profissionais que
não têm essa experiência nem
atribuição", disse.

Conforme mostrou a Folha
de S.Paulo, Feder apostou na
produção de um material didá-
tico próprio e digital e abriu mão
de receber os livros didáticos da
União. Diante de forte repercus-
são negativa, porém, o governo
recuou.

No entanto, o material digital
da secretaria continua sendo
enviado às escolas. Os professo-
res têm recebido a orientação de
que são obrigados a usá-lo em
sala de aula, transmitindo o
conteúdo por uma televisão.

Feder tem planos ainda de
fornecer o material digital, pro-
duzido por sua equipe, para es-
colas municipais do estado. Ele
defende que assim haverá uma
padronização do ensino em São
Paulo. Na tarde desta quinta-fei-
ra, durante uma cerimônia de
entrega de ônibus escolares a
prefeituras, o secretário disse
que o governo quer dar "apoio
pedagógico" às cidades.

"A gente vai ajudar muito (as
prefeituras). A gente quer traba-
lhar lado a lado, a gente vai aju-
dar construindo escola, creche,
dando ônibus, van, micro-ôni-
bus e toda essa parte pedagógica
que toca muito meu coração",
disse o secretário.

Os conteúdos incorretos que
levaram a secretaria a afastar os
professores estavam em mate-
riais da disciplina de história.
Em uma das aulas, havia a infor-
mação de que foi D. Pedro II
quem assinou a Lei Áurea. O
material não fazia menção à
princesa Isabel, que foi quem de
fato a assinou.

Em outra aula, havia a infor-

mação de que "Jânio Quadros,
em 1961, quando era prefeito de
São Paulo, emitiu um decreto
vetando o uso de biquínis nas
praias da cidade". A gestão de
Quadros na capital paulista foi
até 1959.

Segundo a secretaria, o mate-
rial foi feito por uma equipe de
cem educadores, alguns são
professores da rede. A pasta
nunca informou como foi feita a
seleção desses profissionais que
iriam produzir o material didáti-
co. Tampouco disse se eles rece-
beram algum tipo de treina-
mento.

Desde que o material passou
a ser distribuído, professores e
especialistas têm constatado
uma série de erros nas aulas.
Ainda assim, a secretaria insiste
que o material é de qualidade e
deve ser usado.

Conforme mostrou a Folha
de S.Paulo, há uma série de er-
ros gramaticais, conceituais e
metodológicos em todo o mate-
rial produzido pela secretaria de
Renato Feder. Segundo análise
feita por pesquisadores da Repu
(Rede Escola Pública e Universi-
dade), caso o material fosse sub-
metido ao processo de avaliação
de qualidade usado pelo MEC
na escolha dos livros didáticos,
ele seria reprovado.

Os pesquisadores encontra-
ram erros em todas as disciplinas
e em todas as etapas de ensino.

Os especialistas, autores de
livros didáticos e editoras da
área já haviam apontado que o
material produzido por Feder
não segue os padrões mínimos
de qualidade.

O material de Feder foi pro-
duzido em poucos meses e é re-
visado pela mesma equipe. O

processo de elaboração não se-
guia nenhum protocolo usado
em editais para aquisição de li-
vros didáticos.

No PNLD (Programa Nacio-
nal do Livro Didático), por
exemplo, foram criados vários
instrumentos para garantir a
qualidade do material que che-
ga até as escolas. Antes dos li-
vros serem apresentados para
escolha dos professores, eles
passam por um processo de ava-
liação por especialistas (contra-
tados em processos seletivos)
nas áreas do conhecimento das
obras avaliadas.

A avaliação pedagógica dos
livros é coordenada pelo MEC e
conta com comissões técnicas
integradas por especialistas das
diferentes áreas do conheci-
mento, escolhidos a partir de
indicações de entidades repre-
sentativas dos entes federados,
universidades e instituições
científicas.

Após a avaliação, as comis-
sões técnicas decidem pela
aprovação, aprovação condicio-
nada à correção de falhas pon-
tuais ou reprovação das obras.
Segundo o decreto que rege o
PNLD, "erros conceituais, erros
gramaticais recorrentes, neces-
sidade de revisão global do ma-
terial, necessidade de correção
de unidades ou capítulos" são
consideradas falhas que levam à
reprovação do livro.

Ao contrário do processo de
revisão de qualidade do MEC,
que conta com a avaliação de
especialistas independentes e
que não participaram do pro-
cesso de elaboração, os mate-
riais produzidos pela secretaria
de SP são revisados pela mesma
equipe que os produz.

Nota
FISIOTERAPEUTA ACUSADO DE ESTUPRAR PACIENTE É
CONDENADO A 12 ANOS DE PRISÃO

O fisioterapeuta Nicanor dos Santos Modesto Junior, 46, foi
condenado a 12 anos, cinco meses e dez dias de reclusão, no
regime inicial fechado, sob acusação de estupro de paciente. A
pena também prevê pagamento de R$ 10 mil de indenização.
Junior é acusado de estuprar uma publicitária de 29 anos dentro
da UTI do Hospital São Luiz, na zona sul de São Paulo, em
janeiro deste ano. Ele, que nega o crime, está preso desde 20 de
maio, quando foi detido em Minas Gerais, após dois meses
foragido. O julgamento ocorreu no mês de junho no Fórum
Criminal da Barra Funda, em São Paulo, e a sentença foi dada na
quarta-feira passada. "Esse processo tramita em segredo de
Justiça, de modo que a única informação que podemos confirmar
é que o réu foi condenado à pena de 12 anos, cinco meses e dez
dias de reclusão, no regime inicial fechado", informou a
assessoria do Tribunal de Justiça. Cabe recurso da decisão. A
mulher relatou o caso pelas redes sociais. Ela havia feito uma
cirurgia para uma hérnia de disco e, no pós-operatório, passou a
receber tratamento com um fisioterapeuta no hospital.

Pesquisa: 29% dizem jamais votar
em Boulos, ante 26% em Nunes
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Na largada da disputa pela
Prefeitura de São Paulo em 2024,
os dois candidatos à frente na cor-
rida se igualam quando o assunto
é rejeição. Dizem não votar de for-
ma alguma em Guilherme Boulos
(PSOL) 29% dos entrevistados,
empate técnico com o atual man-
datário, Ricardo Nunes (MDB),
que registra 26%.

É o que diz a primeira pesquisa
do Datafolha sobre o tema, que
tem margem de erro de três pontos
percentuais para mais ou menos.
Segundo os 1.092 eleitores ouvidos
nos dias 29 e 30 deste mês, o depu-
tado Kim Kataguiri (União Brasil) é
o nome na mesa com maior índice
de rejeição, 35%.

Também empatado em rejei-
ção com Boulos e Nunes está o
lanterna da corrida a esta altura,
o ex-deputado Vinicius Poit (No-
vo), com 26% de ouvidos dizendo
que jamais votariam nele. Melhor
se sai, numericamente, a deputa-

da Tabata Amaral (PSB), embora
os 23% que registre a coloquem
tecnicamente no mesmo pata-
mar dos concorrentes --com a ex-
ceção de Kim.

A pesquisa mostrou o deputa-
do federal Boulos com 32% das in-
tenções de voto. A sua rejeição é
maior (37%) entre eleitores que
ganham de 5 a 10 salários míni-
mos, segmento no escopo da clas-
se média pelos padrões brasilei-
ros, que soma 11% da amostra po-
pulacional da pesquisa.

Também tem aceitação pior
entre moradores da zona norte
(34%, num grupo de 21% do elei-
torado), entre quem tem de 45 a
59 anos (34%, segmento com
23% dos ouvidos) e homens
(35% entre os 47% que com-
põem o grupo).

Do ponto de vista qualitativo,
não avaliado pelo Datafolha, alia-
dos de Boulos dizem que ele pre-
cisa trabalhar para amenizar a
imagem de radical que os anos de
militância como líder do Movi-

mento dos Sem-Teto na capital
lhe deram. Boulos é bastante co-
nhecido: 80% afirmam saber
quem ele é.

Já Nunes, que marcou 24% de
intenções de voto, tem sua maior
rejeição entre os mais ricos: 35%
dos que ganham entre 5 e 10 mí-
nimos, e 39% entre os 5% que têm
renda mensal superior a 10 míni-
mos. Além disso, o prefeito não
teria voto de 36% do volumoso
grupo de pessoas com educação
superior na capital, 31% da amos-
tra do eleitorado.

Qualitativamente, interlocuto-
res do prefeito dizem acreditar
que Nunes, que é conhecido por

79% dos ouvidos, irá melhorar sua
posição ao se vender como um to-
cador de obras pela cidade. Eles
apontam também para a necessi-
dade de burilar o perfil mais dis-
creto do ex-vice de Bruno Covas
(PSDB), que assumiu após a mor-
te do prefeito em 2021.

O campeão de rejeição, Kim,
encontra maior resistência entre
quem tem curso superior (45%),
mais ricos (50% na faixa de 5 a 10
mínimos, 49% na de acima de 10)
e entre quem tem de 25 a 34 anos -
-neste grupo, que soma 20% dos
eleitores, não votam no deputado
hoje 43%. Ele é conhecido só por
36% do eleitorado.

DATAFOLHA
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Dia Mundial de
Oração pelo

Cuidado da Criação

No dia 1º de setembro, celebramos o Dia Mundial de
Oração pelo Cuidado da Criação. Esse dia não é

apenas um momento de comemoração, mas um convi-
te profundo para refletirmos sobre nossa sagrada res-
ponsabilidade em relação a tudo aquilo que o Divino
Criador nos confiou. À medida em que essa reflexão
nos conduz à contemplação da Criação, somos chama-
dos a enxergar não somente a beleza e a complexidade
do mundo, mas também a nossa parte na teia da vida.
Esse dia abre o “tempo da criação” que vai até o dia 4 de
outubro, Dia de São Francisco de Assis. É um tempo
ecumênico. O Papa Francisco enviou sua mensagem
para esse Dia de Oração.

“Jorre a equidade como uma fonte, e a justiça como
torrente que não seca” (5,24). É com essas palavras do
profeta Amós que o Papa Francisco inicia a mensagem
para o Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação,
de 2023. A justiça e a paz são temas centrais neste ano,
inspirados pelas palavras do profeta Amós: "Corra a jus-
tiça como um rio, e a retidão, como um riacho perene". O
Papa Francisco destaca que buscar a justiça é essencial
para nós, que fomos criados à imagem e semelhança de
Deus. Essa justiça não se restringe apenas às leis, mas
engloba a maneira como tratamos a nós mesmos, aos
outros e à natureza.

Em sua mensagem, o Papa Francisco ressalta, ainda, a
importância da interligação entre a Criação e a Reden-
ção, já apontada pelo Papa Bento XVI. A compreensão
da relação intrínseca entre esses dois aspectos é crucial,
pois o Redentor é, ao mesmo tempo, o Criador. A nossa
capacidade de anunciar Deus em toda a sua grandeza
como Criador e Redentor molda o significado da Reden-
ção em nossas vidas.

O conceito de criação vai além do ato inicial de Deus
trazer o mundo à existência a partir do nada. Ele abrange
o contínuo trabalho misterioso de Deus, que ainda se de-
senrola, e que é refletido na majestade e na beleza do
universo que nos cerca. Esse processo criativo, em cons-
tante evolução, é um presente generoso e inesgotável
que experimentamos diariamente.

Nos momentos de liturgia e nas nossas orações pes-
soais, somos convidados a entrar na “grande catedral da
criação”. Essa expressão evoca a ideia de que o mundo
natural é, por si só, um lugar sagrado, um espaço onde
podemos sentir a presença do Grande Artista. Ao refletir-
mos sobre a maravilha da criação, somos convidados a
contemplar o mistério do amor de Deus manifestado em
Sua escolha amorosa de criar o mundo.

Nesse contexto, a mensagem enfatiza que nossa co-
nexão com Deus não se limita ao plano espiritual, mas se
estende à própria natureza. A Criação é uma manifesta-
ção do amor e da presença de Deus, e nossa missão in-
clui o reconhecimento e a preservação dessa obra divi-
na. Compreender essa profunda união entre Criação e
Redenção nos ajuda a valorizar a beleza e a dignidade de
todo o universo e a reconhecer a presença constante de
Deus em nossas vidas.

Deste modo, nossa missão é de cultivar um cuidado
reverente pela criação, de modo que as gerações presen-
tes e futuras possam partilhar dos frutos dessa dádiva di-
vina. Na medida em que lutamos por um ambiente equi-
librado e saudável, também expressamos nosso amor
pelo próximo e pelo Deus que nos presenteou com essa
morada terrestre.

Muitas vezes, erroneamente, atribuímos a Deus a res-
ponsabilidade pelas catástrofes que assolam o mundo.
No entanto, precisamos reconhecer que tais eventos são,
na verdade, em grande parte, resultados das ações hu-
manas. É imperativo que nos empenhemos em zelar pe-
la nossa “casa comum”, ou seja, pelo nosso planeta Ter-
ra, um local onde todos têm o direito de viver com digni-
dade e desfrutar de seus direitos fundamentais, como
moradia, alimentação, água e trabalho.

A Encíclica “Laudato Si'”, escrita pelo Papa Francisco,
ressalta a conexão intrínseca entre nossa fé e o cuidado
da criação. Ela nos recorda que somos chamados a ser
guardiões da natureza, a cultivar uma relação respeitosa
e responsável com o mundo que nos cerca. Aguardamos
com carinho a segunda parte desse tema que o Papa está
escrevendo. Para o cristão, a natureza é vista como um
dom precioso que Deus nos confiou, e somos chamados
a administrar esse dom com sabedoria e gratidão.

Devemos ser diligentes na conservação dos recursos
preciosos, como a água e a energia, e evitar o desperdí-
cio. Esses bens valiosos devem ser acessíveis a todos os
habitantes do mundo. Um dos principais fatores do
aquecimento global é o desmatamento, o que exige
uma preservação mais atenta de nossas florestas, pois
são elas que sustentam a vida, influenciam o clima e
purificam o ar.

O cuidado com nosso lar comum deve ser um com-
promisso universal, já que nossa casa é compartilhada
por todos e Deus a criou para abrigar a Humanidade.
Ao cuidarmos do nosso meio ambiente, estamos, na
verdade, cuidando da criação de Deus. Nossas ações
diárias, como descartar lixo impróprio ou contribuir
para a poluição, afetam diretamente aquilo que Deus
nos confiou. Os sinais dos danos já estão visíveis: rios
poluídos e secas generalizadas, todos frutos da ação
humana desenfreada.

O Papa Francisco também ressalta a importância de
cuidar de nosso próprio bem-estar físico e mental. Assim
como preservamos o ambiente, devemos cuidar de nos-
sos corpos, evitando comportamentos prejudiciais e
promovendo um estilo de vida saudável. Antes de cuidar
do planeta, precisamos cuidar de nós mesmos.

Neste Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Cria-
ção, abrindo o tempo da criação, encorajados pela men-
sagem do Papa Francisco, é oportuno fazer uma avalia-
ção de como estamos nos cuidando e como estamos pre-
servando nosso ambiente. Devemos lembrar que aquilo
que não desejamos para nós mesmos não devemos de-
sejar para os outros. Ao construirmos um reino de justi-
ça, paz e respeito mútuo, honramos a criação e prepara-
mos o caminho para um futuro melhor para todos.



Cid fala em depoimento
na PF enquanto Michelle
e Bolsonaro se calam

ROUBO DE JOIAS

MARIANNA HOLANDA E 
JULIA CHAIB/FOLHAPRESS

As defesas de Jair Bolsona-
ro (PL) e parte de seus aliados
disseram que eles permane-
ceram em silêncio sobre o ca-
so das joias em depoimento
ontem à Polícia Federal em
Brasília.

O ex-presidente, a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolso-
naro, os assessores Mauro Cid,
Osmar Crivelatti e Marcelo
Câmara e os advogados Frede-
rick Wassef e Fabio Wajngar-
ten foram à PF para falar sobre
a investigação em torno de
desvio, venda, recompra e de-
volução de presentes de alto
valor recebidos pelo ex-chefe
do Executivo de autoridades
estrangeiras.

Ficaram em silêncio o casal
Bolsonaro, Wajngarten e Câ-
mara. Eles estiveram no local
por cerca de uma hora e depois
foram para a sede do PL. Já o

ex-ajudante de ordens Mauro
Cid, que chegou quase duas
horas antes do horário combi-
nado do seu depoimento, con-
tinuava depondo até as 17h.

O ex-braço direito de Bolso-
naro está preso desde 3 de
maio no Batalhão do Exército
de Brasília. Desde que mudou
seu advogado de defesa, ado-
tou postura de maior coopera-
ção com autoridades policiais
e tem tido longos depoimen-
tos. Na última segunda-feira,
falou por 10h com investigado-
res sobre o caso do hacker
Walter Delgatti Neto.

A justificativa de Bolsonaro
e Michelle pelo silêncio é a de
que o STF (Supremo Tribunal
Federal) não tem competência
para atuar nesta fase da inves-
tigação, com base em parecer
da PGR (Procuradora-Geral da
República). Desde o princípio
da investigação, aliados dizem
que cabe à PF em São Paulo in-
vestigar o caso.

DERROTA RURALISTA

STF forma 4 a 2 contra marco
temporal com Zanin e Barroso
CONSTANÇA REZENDE E 
JOÃO GABRIEL/FOLHAPRESS

O
s ministros Cristiano
Zanin e Luís Roberto
Barroso, do STF (Su-

premo Tribunal Federal), vota-
ram contra a validade do marco
temporal das terras indígenas,
ontem.

Com isso, o placar do julga-
mento já está em 4 a 2 contra a
tese defendida pelos ruralistas,
que estabelece que a demarca-
ção dos territórios indígenas de-
ve respeitar a área ocupada pe-
los povos até a promulgação da
Constituição Federal, em outu-
bro de 1988.

Após o voto de Barroso, a ses-
são foi suspensa e o julgamento
voltará na próxima quarta-feira.

Zanin acompanhou o voto do
relator, ministro Edson Fachin,

para reconhecer que os direitos
sobre as terras tradicionalmente
ocupadas pelas comunidades
indígenas não estão limitados
ao marco temporal.

Ele disse que está na hora de
aprimorar a interpretação cons-
titucional acerca do tema, "reco-
nhecendo-se de forma explícita
o acolhimento da teoria do indi-
genato e proibindo-se qualquer
retrocesso que reduza a prote-
ção constitucional aos povos
originários".

Segundo Zanin, é impossível
impor qualquer tipo de marco
temporal em desfavor dos povos
indígenas, que têm a proteção
da posse exclusiva desde o Im-
pério, e, em sede constitucional,
a partir de 1934.

O ministro afirmou que a
Constituição de 1988 é clara ao
dispor que a garantia de perma-

nência dos povos indígenas nas
terras tradicionalmente ocupa-
das é indispensável para a con-
cretização dos direitos funda-
mentais básicos destes povos.

Zanin também acompanhou
o voto do relator na parte em
que reconhece o direito à inde-
nização das benfeitorias decor-
rentes das ocupações de terras
indígenas feitas de boa-fé, mas
foi além. 

Do lado de fora do Supremo,
pelo segundo dia seguido, indí-
genas acompanharam a votação
por um telão. A Apib (Articula-
ção dos Povos Indígenas do Bra-
sil) pretende manter a mobiliza-
ção em Brasília até o fim do jul-
gamento e já se prepara para se-
guir na capital federal até a pró-
xima semana

Pelo telão, o grupo comemo-
rou o voto de Zanin. Havia

apreensão sobre como o novo
ministro se manifestaria.

A ministra dos Povos Indíge-
nas, Sonia Guajajara, disse que
o voto do ministro traz esperan-
ça e confiança aos povos indí-
genas.

"O tema do marco temporal
parecia estar com um encami-
nhamento muito difícil (no iní-
cio do dia), mas os ancestrais
sempre estiveram junto aos po-
vos indígenas e nunca nos aban-
donaram nos momentos difí-
ceis", disse.

Já a presidente da Funai (Fun-
dação Nacional dos Povos Indí-
genas), Joenia Wapichana, criti-
cou o entendimento de que o ca-
so da Raposa Serra do Sol dê ar-
gumentos a favor da tese do mar-
co e disse que o os indígenas do
local foram vítimas de violência
por anos antes da demarcação.

TSE condena Republicanos, PSDB e
PSD por fraudes a cotas de gênero
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) identificou fraudes
cometidas pelos partidos Re-
publicanos, PSDB e PSD, rela-
cionadas às cotas de gênero
previstas na Lei das Eleições,
que estabelece o percentual
mínimo de 30% e o máximo de
70% para candidaturas de cada
sexo nas eleições para Câmara
dos Deputados, Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal, as-
sembleias legislativas e câma-

ras municipais.  
Os três partidos lançaram, se-

gundo o TSE, “candidatas fictí-
cias” para o cargo de vereadoras
nas eleições municipais em Ma-
cau (RN), Governador Nunes
Freire (MA) e Afuá (PA).

As decisões foram unânimes,
seguindo o voto do ministro re-
lator Benedito Gonçalves, nos
três julgamentos de recursos
nesta quinta-feira (31).

RECURSOS
Um dos recursos foi apre-

sentado pelo Partido Socialis-
mo e Liberdade (PSOL) e o Par-
tido dos Trabalhadores (PT)
contra as candidatas Rayanny
Roberta Gomes Dantas de Sou-
za, Maria Cecilia Barbosa de
Sousa e Maria Jesus de Andra-
de, lançadas pelo Republicanos
na eleição em Macau, “apenas
para atingir o percentual míni-
mo de candidaturas femininas,
determinado pela legislação
eleitoral”.

O segundo recurso refere-se
ao “lançamento de candidata

PARTIDOS

Lula lança novo programa 
contra a fome em visita ao Piauí
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL   

Cumprindo agenda no Piauí,
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva assinou, ontem, o decreto
que institui o programa Brasil
sem Fome. A iniciativa foi dese-
nhada pela Câmara Interminis-
terial de Segurança Alimentar e
Nutricional (Caisan), que reúne
24 ministérios, e integra um
conjunto de 80 ações e políticas
públicas para alcançar cerca de
100 metas traçadas.   

São três eixos de ações, que

passam por garantia de acesso
à renda, promoção de cidada-
nia, política pública de prote-
ção social, produção de alimen-
tos saudáveis e mobilização de
estados, municípios e socieda-
de civil. 

"O Brasil é um país rico, que
tem muita terra.  Dizem que
aqui, se plantando, tudo dá. O
problema não é falta de comi-
da, não é falta de plantar.  O
problema é que o povo não tem
dinheiro para ter acesso à co-
mida. É por isso que a gente só

vai acabar com a fome de ver-
dade quando a gente tiver ga-
rantido que todo o povo traba-
lhador tenha emprego", afir-
mou o presidente em discurso
para centenas de pessoas, em
Teresina. 

INSEGURANÇA
O Brasil havia saído do Mapa

da Fome da Organização das
Nações Unidas (ONU) em 2014,
por meio de estratégias de segu-
rança alimentar e nutricional
executadas ao longo da década

anterior, durante os governos
anteriores de Lula e da ex-presi-
denta Dilma Rousseff, mas vol-
tou a figurar no cenário nos anos
seguintes, especialmente no pe-
ríodo da pandemia de covid-19.

Dados do relatório global Es-
tado da Segurança Alimentar e
Nutrição no Mundo, divulgado
por cinco agências especializa-
das da ONU, apontam que um
em cada dez brasileiros (9,9%)
passava por situação de insegu-
rança alimentar severa entre
2020 e 2022. 

BRASIL SEM FOME
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fictícia pelo Partido da Social
Democracia Brasileira (PSDB)
no município de Governador
Nunes Freire”. O recurso foi
apresentado por Maurílio de Al-
meida Bueno, candidato a ve-
reador pelo Partido Liberal,
“contra os candidatos eleitos ao
cargo pelo PSDB”.

O terceiro processo foi apre-
sentado pelo PTB contra o Parti-
do Social Democrático (PSD),
por ter "burlado a cota de gêne-
ro nas eleições para vereador
em Afuá”.

Segundo o relator, “a candi-
data Simone Pereira, lançada
de maneira fictícia pelo PSD,
fez ostensiva campanha para o
próprio marido que concorria a
vereador, esquecendo-se de
que ela também concorria ao
cargo”.



China faz Japão
ter pedido recorde 
de gasto com Defesa 

TENSÃO

O Ministério da Defesa do
Japão solicitou ontem o valor
de 7,7 trilhões de ienes, equi-
valente a cerca de R$ 262 bi-
lhões para o ano fiscal de 2024.
O pedido dá sequência ao pla-
no do premiê Fumio Kishida
de aumentar os gastos bélicos
em 43 trilhões de ienes ao lon-
go de cinco anos.

O plano, anunciado no ano
passado, busca dobrar os in-
vestimentos com defesa para
2% do Produto Interno Bruto
até 2027 -a mesma meta dos
países-membros da Otan, a
aliança militar ocidental. Na
prática, o plano prepara os ja-
poneses para um conflito con-
tínuo e inclui a compra de mís-
seis capazes de atingir a China.

O pedido ocorre em um
momento de relações contur-
badas com os países vizinhos.
Os chineses têm se mostrado
cada vez mais assertivos, espe-
cialmente em relação a Tai-
wan. Já a Coreia do Norte, be-
ligerante e bem armada, é im-
previsível.

Na semana passada, o Japão
começou a despejar no mar
água radioativa tratada da usi-
na nuclear de Fukushima, atin-
gida por um tsunami em 2011.
A China condenou a medida,
proibindo as importações ja-
ponesas de frutos do mar.

O Ministério das Relações
Exteriores chinês divulgou
uma nota em que acusa o Ja-
pão de infringir os direitos das
pessoas à saúde, ao desenvol-
vimento e a um ambiente sau-
dável. "Ao despejar a água no
oceano, o Japão espalha riscos
para o resto do mundo e deixa
uma ferida aberta nas futuras
gerações", diz o texto.

O pedido para o ano fiscal de
2024, enviado ao Ministério das
Finanças, acrescenta quase um
trilhão de ienes ao orçamento

do ano anterior, de 6,8 trilhões
de ienes, um aumento de cerca
de 13%. Se aprovado, o orça-
mento terá aumentado os gas-
tos em cerca de um trilhão de
ienes em relação ao ano ante-
rior por dois anos consecutivos,
caso sem precedentes.

O Ministério da Defesa pla-
neja reservar mais de 900 bi-
lhões de ienes para munições
e armas, incluindo novos mís-
seis de defesa aérea baseados
em navios. Cerca de 600 bi-
lhões de ienes serão usados
para fortalecer as capacidades
logísticas para implantar ar-
mas e recursos nas cadeias de
ilhas do sudoeste durante uma
emergência.

O orçamento inclui finan-
ciamento para três novos na-
vios de desembarque, no valor
total de 17 bilhões de ienes,
mais de 300 bilhões de ienes
para 17 helicópteros de trans-
porte e uma nova equipe de
transporte especializada para
melhorar as capacidades de
implantação, disse o Ministé-
rio da Defesa em seu pedido.

O Japão também destinará
75 bilhões de ienes para o de-
senvolvimento conjunto de
mísseis interceptadores com
os Estados Unidos para com-
bater ogivas hipersônicas e 64
bilhões de ienes para a cons-
trução de caças de próxima
geração com o Reino Unido e
a Itália.

O orçamento bélico, que
antes seria impensável no Ja-
pão tradicionalmente pacifis-
ta, posiciona o país na terceira
posição do ranking de maiores
gastos militares, atrás apenas
de Estados Unidos e China.

A agressão japonesa antes e
durante a Segunda Guerra
Mundial ainda é motivo de
tensão nas relações com al-
guns países da Ásia. 

ÀFRICA DO SUL

Incêndio deixa ao menos 74
mortos e dezenas de feridos 
A

o menos 74 pessoas
morreram e outras 52
ficaram feridas ontem

em um incêndio que atingiu um
prédio de cinco andares no cen-
tro de Joanesburgo, na África do
Sul. Trata-se de um dos inciden-
tes mais letais do tipo no país em
décadas.

O incêndio começou durante
a madrugada, e as causas estão
sendo investigadas, disse o por-
ta-voz do Serviço de Gestão de
Emergências, Robert Mulaudzi.
Ao menos 12 crianças morre-
ram, incluindo um bebê com
menos de dois anos. A maior
parte das vítimas foi intoxicada
por inalação de fumaça.

Imagens transmitidas pela
TV local mostraram vários cami-
nhões de bombeiros e ambulân-
cias do lado de fora do prédio,
que foi isolado pela polícia. O fo-
go foi controlado, e o resgate de
mortos e sobreviventes se esten-
deu por horas. Algumas vítimas
ficaram irreconhecíveis devido
às queimaduras.

"Estamos avançando, andar
por andar, para recuperar os
corpos", disse Mulaudzi. "É um
dia muito triste para Joanesbur-
go (...). Em mais de 20 anos de
serviço nunca vi algo assim."
Dezenas de corpos carboniza-
dos foram enfileirados e enrola-
dos em lençóis numa rua próxi-
ma ao local do incêndio. O pré-
dio atingido pelas chamas fica
num bairro que já foi comercial
e hoje recebe poucos recursos
do Estado.

O incêndio começou por vol-
ta de 1h30 no horário local
(22h30 de quarta em Brasília).
Um homem de 25 anos que so-
breviveu ao incêndio e se identi-
ficou apenas como Leo disse
que escapou com a mãe pelas
escadas. "Estava escuro e havia

muita fumaça. Não dava para
ver nada", afirmou.

Omar Arafat, outro sobrevi-
vente, contou à agência de notí-
cias Reuters que perdeu uma ir-
mã de 21 anos no incêndio,
além de todos os pertences da
família. "Quebrei a janela, e
quando caí, pensei 'estou mor-
to'", disse, enxugando as lágri-
mas e acrescentando que outra
irmã estava hospitalizada.

Há ainda relatos de testemu-
nhas que viram moradores do
prédio em chamas se lançando
pelas janelas para tentar sobre-
viver e até jogando bebês em di-
reção à rua para tentar salvá-los.
Do lado de fora, ainda segundo
testemunhas, havia vizinhos de-
positando colchões para aliviar
o impacto da queda.

Segundo a emissora Newz-
room Afrika, o prédio havia sido
abandonado, mas foi ocupado
por famílias em situação vulne-
rável. Mgcini Tshwaku, membro
do comitê municipal responsá-
vel pela segurança pública, disse
que o uso de velas para iluminar
o interior do edifício pode ter
dado início às chamas.

"Muitas pessoas podem ter fi-
cado presas quando o fogo co-
meçou. Dentro do prédio havia
um portão [de segurança] que
estava fechado, para que as pes-
soas não conseguissem sair",
afirmou ele. "Muitos corpos fo-
ram encontrados amontoados
neste portão."

A ocupação ilegal de prédios
abandonados é comum no cen-
tro de Joanesburgo, onde imó-
veis são controlados por grupos
criminosos que cobram aluguel
dos ocupantes. Em junho, outro
incêndio destruiu um edifício na
cidade e matou dois meninos
que tinham menos de 10 anos.

O prefeito de Joanesburgo,

Kabelo Gwamanda, disse que o
local era propriedade das auto-
ridades municipais e que tinha
sido alugado a instituições de
caridade que atuam com mu-
lheres deslocadas. Sem entrar
em detalhes, ele acrescentou
que o prédio "acabou servindo a
um propósito diferente".

Lebogang Isaac Maile, chefe
do departamento de Assenta-
mentos Humanos da província
de Gauteng, que inclui Joanes-
burgo, endossou a suspeita de
que algumas das vítimas paga-
vam aluguel para gangues que
cobravam de forma ilegal. "Exis-
tem cartéis que atacam pessoas
vulneráveis. Porque alguns des-
ses edifícios, se não a maioria
deles, estão na verdade nas
mãos dos cartéis que cobram
aluguel", disse.

Uma placa na entrada do
bloco residencial identifica o
edifício como uma construção
histórica do apartheid, sistema
oficial de segregação racial e
discriminação institucionaliza-
da que durou de 1948 a 1994,
negando direitos básicos aos
negros sul-africanos. Nesse tipo
de construção, à época, os ne-
gros recolhiam os chamados
"dompas", documentos que
lhes permitiam trabalhar em
áreas da cidade que o sistema
classificava como pertencentes
aos brancos.

Apesar do fim do regime, Joa-
nesburgo é uma das cidades
mais desiguais do mundo, com
pobreza generalizada, desem-
prego e uma crise habitacional.
Segundo o governo provincial
de Gauteng, o município tem
cerca 15 mil pessoas em situa-
ção de rua.

Em maio, repórteres do jor-
nal americano The New York Ti-
mes estiveram no edifício agora

incendiado para uma reporta-
gem em que descreviam o esta-
do de caos, habitacional e políti-
co, em Joanesburgo. Segundo
seus relatos, havia na ocasião pi-
lhas de lixo bloqueando parcial-
mente a entrada do prédio e as
janelas do segundo andar. Além
disso, o prédio estava tão super-
lotado que parte dos moradores
eram, na verdade, ocupantes de
barracos de metal construídos
no mesmo terreno.

Além do problema habita-
cional, a população sul-africa-
na convive com cortes de ener-
gia que se tornaram frequentes
no cotidiano. Até junho, foram
ao menos 3.645 horas, ou 152
dias, em que alguma parte do
país esteve sujeita à redução no
fornecimento de energia e a
apagões.

A crise elétrica, intimamente
ligada ao escândalo crônico de
corrupção na concessionária
Eskom, dominada por partidá-
rios do governista CNA (Con-
gresso Nacional Africano), no
poder desde o fim do apartheid,
é a ponta do iceberg de uma cri-
se maior de infraestrutura.

Depois de décadas de baixa
manutenção da infraestrutura
elétrica e de um aumento do
consumo, proporcionado pelas
indústrias e por uma demanda
social reprimida de acesso à re-
de elétrica, o sistema quase co-
lapsou �e, para evitar esse cená-
rio, vieram os apagões.

Em nota,  o presidente da
África do Sul, Cyril Ramaphosa,
descreveu o incêndio como
"uma grande tragédia" e disse
esperar que as investigações
ajudem a evitar outras tragé-
dias do tipo. Ele visitou o local
do incidente e defendeu a bus-
ca de soluções para a crise ha-
bitacional.
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